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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho foi realizado na Disciplina de Psicologia Social do curso de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG. O objetivo da proposta de atividade de pesquisa era verificar o processo de construção da identidade em um grupo social. Buscou-se compreender as percepções que os descendentes de alemães possuem acerca de sua identidade e de sua cultura. Para tanto, realizou-se um breve resgate sobre a história dos imigrantes e descendentes alemães na cidade do Rio Grande, levando em conta os aspectos das histórias individuais e os aspectos culturais dos descendentes.
Segundo Ciampa (1986, p. 64), "o conhecimento de si é dado pelo reconhecimento recíproco dos indivíduos identificados através de um determinado grupo social que existe objetivamente, com sua história, suas tradições, suas normas, seus interesses". Portanto, pode-se afirmar que a identidade do sujeito é influenciada pelo contexto cultural e histórico no qual está inserido. 
Partindo desse pressuposto, optou-se por realizar o presente trabalho com os descendentes de alemães que residem atualmente na cidade do Rio Grande/RS, considerando-se o fato de os seus antepassados terem contribuído de modo significativo para a formação da cidade, através da formação de escolas, clubes e associações (HEINZ, 2008, p. 70).  
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Realizou-se um breve resgate histórico da atuação dos imigrantes e descendentes alemães na cidade do Rio Grande. Além disso, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com dois descentes alemães (um natural do município e outro oriundo de Corupá, Santa Catarina), sendo analisadas com base na perspectiva qualitativa, fazendo-se o uso da análise de conteúdo. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A vinda de imigrantes alemães para a cidade do Rio Grande ocorreu principalmente devido à posição geográfica da cidade junto ao Oceano Atlântico, que favorecia a atividade de comércio (SOUZA, 2004, p.17). Os dados obtidos nas entrevistas apontam - em relação aos conhecimentos sobre os primeiros imigrantes alemães que vieram para o Brasil - que estes eram colonos e luteranos e que alguns vieram para trabalhar em uma fábrica no Rio Grande. Quanto às tradições mencionadas, que se mantêm nos sujeitos, destacaram-se o idioma e a culinária (ganso assado, purê de batata, aspargos, repolho roxo). Também foi apontada a decoração para época de páscoa com uma árvore enfeitada com ovos e coelhos. Para Mauch et al. (1994, p. 25), as festas típicas alemães “[...] têm caráter de símbolo étnico, marcam as diferenças em relação aos outros brasileiros, reafirmam valores culturais próprios. Não deixam de ser uma forma de renovação da distintividade”. Quando os entrevistados foram perguntados se eles se identificam com a cultura tradicional alemã, as respostas foram diferentes. Um entrevistado respondeu que se identifica, pois gosta da leitura alemã e dos seus escritores. Outro participante da pesquisa alegou que não se identifica mais com essa cultura, pois considera que ela se descaracterizou, que ela “tornou-se uma caricatura de si mesmo”. Nesse sentido, é interessante a reflexão de Ciampa (1986, p. 67), “as identidades, no seu conjunto, refletem a estrutura social ao mesmo tempo que reagem sobre ela conservando-a ou a transformando”. A partir dessa reflexão, pode-se pensar a cultura como uma estrutura social, sobre a qual o entrevistado está agindo e transformando. O próprio fato de não se identificar com essa cultura já é uma via de transformação desta. Quando perguntados sobre algum aspecto que teriam deixado de lado, destacaram o idioma. Um entrevistado afirmou que deixou de falar a língua alemã, pois se casou com uma pessoa de origem portuguesa. O outro entrevistado afirmou que “A língua alemã está se perdendo, pois poucos falam, os costumes continuam na família. Durante a Segunda Guerra Mundial foi proibida a língua alemã”. Conforme Mauch et al. (1994, p. 20), “o nazismo conseguiu mobilizar um segmento expressivo da população teuto-brasileira com seu discurso acerca da superioridade alemã, mas não alterou os pressupostos da ideologia étnica teuto-brasileira”. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Percebeu-se através deste trabalho que ainda existem identificações dos descentes de alemães que vivem no Rio Grande com sua cultura tradicional. Porém, pelo que foi constatado pelos próprios sujeitos, vários elementos culturais estão se perdendo. Tal constatação pode ser explicada pelo dualismo, presente na identidade alemã – eles se consideram alemães dentro dos limites do grupo étnico e quando estão fora desse grupo são brasileiros (MAUCH et al, 1994, p.18).
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